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O Festival Maritimo em Cascaes, em 18 do corrente 

  

    
  RE   

  

Às CORRIDAS DE REMOS 
  Chronica 

E Qecidental 
     
ram grandes as inundações 
rua de S. Paulo, no Conde Ba 
em Alcantara e ainda noutros. pontos da cidade, No Tejo afun- doú-se uma fragata, € caes à tripulação 
conseguiu socorrer e trazerpara 
terra ós marinheiros do patacho 

  

  

Continua o mau tempo. O in vero, que, todo o amo passado, apenas “uma “ou outra vez, fez Sia careta, parece querer agora desforrar-ão, Nem tanto ao lar, 

     
  

  

     
   

  

Nepal Mnolico Rise Sr lavei achava em perigo.” 4 
dores, e tis coitados, um. 

& É 
    um di 

  
Aquello em que se 1 sou “o festival ná linda bahia de. Cascaes, o qual correu 

Jmau ano, E ouviLos a falarem. das fas, dos Ligo e dom: hos, sem uma pinga Aguas “Agua mais deles cabo aro ra dE mta uva Ainda too às estavam por completas, quando “vieram as grandes em 
xurradas. Ê De Hespanha e da provincia chegam todos os dias noticias. lamentos Lisboa tomou 
a chover torrencialmente, repro- (Instantaneos do sr, Alberto Lima) 8 

   

  

n que seria adiliado. amanheceu ainda u feram esmorecer os mais sp rançados, mas essas nuvens fue iram e q cortejo martimo reali 
O ciusanon «D. Gatos» Dois de necusnr à Dava BORDADA E ormacima sous sob um cêo maravilhoso 

rom Sua MacEsraDE A Rama D. Auria — Vide Chronica Occiden i'um perfeito lago azul. Sua MagisraDe A Rania D. Auruia — Vide Chronica Ocidental Re ça 
sta da pras, dos pontos mais 

  

   
   

  

  

 



dad 
  

altos dos arredores da vila ou de bordo de bar 
dos que se fretavam, à todas as festas diumas e 
noctúrnas. Só o comboio transportou muitos mi Tate de passageiros e ao princípio da noite já 

ão havia em Cascaes nem uma a uma 
aseitona. que se comesse. Depois do exercicio no etarno, tudo aquilo deliandou é os últimos com 
        

  

E gs Era RA e doses De So Cova e Concur 
  iBsgreutada mos ateltera do ar, tão & Irmão, joa. Tiros da Corda 

  

ojos trouxeram o dobro dos passajs marcava à lotação, qua 
CO al bei do eva 6 mais bello do festival foi o cortejo em que tomaram parte torpedeiros, o berganti real Ieotas, saveirãs, escaleres, salva vidas, jangad darcos do norte, e até um barco de Avintes pu lado por mulheres Decorteram às regatas com enthusiasmo é cha- mou muito à ajenção dos curiosos à explosão da tia submarina contra o casco do odio, Nunes, que foi metido no fundo, 

Pena foi que, no dia soguint, houvesse que a mentar um desastre, de que fol vitima o disincio official da armada, à. Lvens Ferras, conmandante da Tejo. Quando se dirigia para 0'seu navio, que tinha partido à amarra, a bordo d'uma canda uia 

    

  

    

    
  

  Cor De MADEIA Frio hos openAngs DO AsbEAL DE MANHA, PARÁ GUABDAM A BANDERA eau D Ae onda vom SE ta   

  

U OCCIDENTE 

  

  

vaga. mais alterosa, viroa, despedaçando-se sob à escada da canhontira. Poco depois, uma pádo 
hilice colhia o oficial, ferindo o gravemente uma perna. Var. melhor felumente e seu estado 
Jmspira cuídados, Ô qndo tenpo gem continuado, a o venoso 
prando constante do su, não nos dá grandes espe. anças dum dia com sol magnífico como no ano 
passado, por estes tempos proximos do verão de Bº Martinho, muita vez gosámos. 

Umas botrascasitas teem tambem soprado nos. 
campos. da. politica e o barometro do ministerio ánd com o ponteiro um pouco para baixo do va. 
Fiavel, Os parciaes do sr. Jodo Franco gabam se de o ter ali de pedia e cal, mas à maior parte 
dos jomaes da opposição dnntnciam crises quasi fodos os dias. o a 

O 'mais falado facto político foi o da eleição do sr. Julio de Vilhena, realisada por acelamação, 
vim dia destes nã salá do Centro Regenerador. Foram dignos de nota os discursos promun 
pelo successor de Hintre Ribeiro é pelo sr. 
eira de Sousa que, pará não embaraçar à boa. mara lo pardo, uma occsião ão ray 
polca portugueza, nobre e iu da sua candida! a f 
Dizem os regeneradores que nunca tão fortes se 

ebaram como agora, é Já o at, Julio de Viena fez à declaração que cs regeneradores estão prom 
ptós para obedecer 4 vor de ELRei, quando ese duto? chamal os 

Os dissidentes reunidos na segunda-feira toma. ram, resoluções importantes. Segundo diz o Dia, 
momicouse lima commissão que ficou composta dó sr. Conselheiro Alpoim, dos tres deputados da ul. 
lima camara dissolvida e dos ars drs, Egas Mo niz é Pedro Martins para formular as deliberações 
de caracter concreto e definido, indispensa 
tomar para, que 08 actos inconsttucionaes, que quidaram arbitrariamente e, sem intervenção dos 
representantes do paiz as dividas da fazenda real 

thiesouro publico e augmentaram a ita civil, To possam subsistir, entendendo os disidente 
que, nenhum ato, do governo, com respeito 4 si diação financeira da Casa Real, pode ser praticado 
sem al asumno aves sido Ertado 0 pra mento com intervenção dos grupos politicos! após 
os devidos Inqueritos e con liquidação exclusiva tão feita pelas Côrtes 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

       
  

  

  

    

  

  

  

         
  

  

  

  

         Às eleições das camaras municipaes foram addiadas é ninguem sabe tambem quando 
Ao aspecto de Lisboa, o deputado faz sua dife 

versações. políticas á mesa redonda dos Notes, cujas paredes, desde que ha camaras, devem saber da política pertugucra mais do que tinguem. O ieatr de 8 Caros não abre tão cedo por 
Fica 'Os (neatros. portuguezes não oferecem ao 

e alguns até. continuam 
pertoro. do verão, como, 

      

   
      

     

  

  

  

  

  

  

  

Em D. Maria, já o pu- bico póde appiaudir à pr meira peça nova deste an- no € levada É scena p nova empreza, Afar de Lx grimas, Escipta por dois ovos, os. nossos amigos João Gouveia « Jorg tos, se mão deu enchentes ásala e no cofre do camas Foto, mosto pelo me- nos que Ramuito a esp om ena que a pl a. primeira noite app di Com vontades A” Nodia ido próximo mez deve abrir o theatro Amelia, cuja. companh tem & frente os nomes de Augusto Rosa e Lucilia Si- mões. Reapparecerá neste 
theatro a actri Laura Cn, que tum acaso infeliz e im justo deixou sem escriptu Soda a época Passada, Pois “das artistas portugueras uma das de melhore facu. dades, À primeira. peça nova, da temporada Será La Main gauche, tradurida 

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   

  

  

  

por Santos “Tayares, Fala seem dois originaes por- fuguezes, um de Marcelino Mesquia e outro de Selivalh 
Mas, Uma antes da temporada de S. Carlos é outra “depois, teremos aqui o prazer de applaudir “uns das mais famosas actrizes francezas, à Réjane Ea Brandé à primeira virá. em novembro dar seis repre- 

sentações, Brandés deve estrearãe com à peça Le Paseé, de Porto Riche, Com tantas vindas de artistas estrangeiros aos sheatros de Lisboa, voltará talvez a levantar se à questão do prejuio que eles causam aos que en- fre nós se dedicam 4 mesma arte. Nunca percebi mos bem casa manifestação de patriotismo, nem ue a arte deva pagar direitos de importação como. calquer industria: Viria talvez a pêlo dizer aqui 

       
  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

o que a protecção a certas industrias portuguezas. 
nos faz pagar muito mais caro muita coisa muito. 
peor que em qualquer outro paiz; mas seria ir muito   

longe: do, assumpto e eu só quero dizer quanto. 
arte portugueza deveria lucrar com a vinda d 
Certas companhias, que aqui nos trazem o melhor. 
exemplo do que é talento e sobretudo do que é 
trabalho, Para não irmos buscar muito longe as. 
citações. lembramenos simplesmente o admiravel 
conjuncto com que foram representadas todas as 
peças pela companhia de Tina di Lorenão, à ulti- 
ma que esteve entre nós. Pagar para dar um bom. 
exemplo parece nos tudo o que ha de mais injusto, 
Quem queira ser patriota tem muito por onde: 

escolher, Leia, por exemplo, o que ainda ba pouco 
vinha no Seculo sobre o despreso a que foi votado 
o tumulo de Egas Moniz. Este assumpto é tantos 
outros de egual quilate é que realmente merecem. 
mais que um bocadinho de rhetorica 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João ná 
rr 

Á BANDEIRA PORTUGUEZA. 

Não te 9 remular no é Ô ssmbolo querido, ao 
Entre o pó, 
Phaçol que jd ge 

      

Porém vit; corsando a ondas, obrancera 
No Bxel, que a infancia, Iara me reto; 
at me Comagre, dee esta vez primeira 
ua ita do eli a penas me alvo. 

  

      
A no contemplar, a Para cú contemplava, 
“Que tudo que ela é tu ifravas em 1% 
HE na mina sodio mai dna te amava 
E esse met sato mor eu jamais o perdi 

  

    
  

Que bandeira no mundo este amim formosa? 
É como noso cêo, Como o cê portugues. 
Que outra assim a do tempo a suréola famosa? 
Que otra assim bem fadada a Providencia fer? 

Qual mais longe levou Fé, o rato Qual ma terão e mar percorre, 
Qual mas claros heroes excitou victoria? 
Qual estrada mais ampla é humanidade abriu? 

    
  

Blasonem mto embora asas nações entranhas, 
Que da sorte o vaevem pe aci de nós, 
Em alo pregão, aa Oras tamanhas A moss as excede e acabo! a sô 

  

  

  

Mas a see volar teu destino jocundo, 
Bandeira, poi a Patria lda outra ha de ser; 
Pois quem trt este sol em ructn tão fecunde 
Que este mar que o banha, e à nã pode enquicer, 

  

  

Este mar que he det uma parte a existencia, Que sei heatro foi, que tanto ind le diz, Que, se Den o quizer, pela antiga opule 
The presta vigor, que o tornará fiz, 

    

E mel, aureo colar esparso, tata las, fica um Imperio, e uma ardente ambição 
Cara de excentar de outrora su maravilhas, Deve, e a de, cumprir ua auguaa mldo, 

  

  

Mas é força aprender, trabalhar indefeso, 
Que a sclencia no pára, a ida tra w 
O perdido ganhar n senda do progra 
Acordar; emergir 

      

  

Témos dormido 
Cegos a mente, o ol 
East de proseg 
Que ds vezes ao 

   

  

  

est sonho encantado 
mo à cegueira condur.   
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Ants, antes abre le (e o cota outre povo 
Mai lee, melior, mas eme pedestal, 

  

Das quinas 6 bandeira, à bandeira sem par! 
“Tempo já de mada ta negra estrela. 
Chamann-te novamente ocê, tera, o tar 

  

    E alcançar poraa Para, honras, hei e trophdos 

Nas ento, e oje e sempre, famosa. andeira, 
Feliz ou infeliz seja a nos nação, 
Dare bemos odor nós, durame à vida itir, 
Nobre culto de amor no altar do coração 

Lisbôa- 17 Maio, 16. 
Ranos-Gorno, 

O Re, 

Viagem de 5, A. o Principe D. Luis Filipe 
às Colonias 

xvir 
O ultimo paquete de Arica trouxenos varias fotografias. das festas realisadas cm Mosranmedes 6 em Benguela, por ocasião da visita de Sua AI fera a estas colonias assim como da cidade do Caio, recebemos. tambem fotografias da recepção fe ao principe portugeês” Reprodunindo algumas: dessas fotografias neste numero do Occmenre, melhor completam a cró nica ilustrada da viagem de Sua Altera que temos feio nesta revista desde 0 seu nº 1026. Pouco temos a acrescentar ao que ou dito nos capitulos XV. XVI e XVII, sobre a passagem do Principe D. Luis Eiipe na Colonia imglisa do Cabo, Mossamedes e Benguela. A recepção Fita ao principe português na cidade do Cabo revesto todo o aparato de uma recepção real, ao mesmo tempo que o povo manifestava seu entusiasmo pela vista de Sua, Alteza Na estação foi o regio viajante esporado pelo governador da Colonia, membros do goverio € toridades militares, seguindo dali para o palacio municipal, por entre alas de tropa o escoltado por um esquadrão de cavalaria. Em todo o percurso de ropeliram entusiaticas saudações pelá multidão. À grande sala do palacio da cidade estava com pletamente cheia. de pessoas, que á entrada do Principe o saudaram 'com vma salva de palnias nquanto o" grande orgão tocava o him portu quê O Major leu uma mensagem de fel rindose à aliança entre Portugal ca In suas colonias, recordando a nossa histon ca” mensagem cespondeu Sun Alia ngrá decendo, e referindo se & florescente colonia do Caio foi calorosamentde aplaudido. por todo o auditório Depois houve o jantar de mos ho capinlo XV. O Principe Real visitou o Tort-Club, onde foi acompanhado pelo Maior e recebido pela direção, que he fez uma recepção, condi Et sita colonias inglês, cujo seu governo solicitar con interesse, foi mais um O das bons relações que existem entre os dois países, que colaboram na civilsação de Africa, cada um ma sua esfera de acção, convindo cadá vez mais Tedobrarmos.nostos afórços para lovantarmos 0 nosso imperio colonial, detendo bem o nosso domínio em África À passagem de Sua Altera em Mostamedes foi assignalada por festas publicas e de grande entu 

sihemo da população, que desde a entrada do tin e. naquela antiga vila, hoje cidade, não cessou clamar o herdeiro d corôa de Portugal, audi fi Brincine recebido, or todas é ao jades ectesasticas, civis e miltares, que lhe pres. taram todas as honras oficines. À cidade esteve cm plena fes tanto malom, pot ter al recebido à oticia da primeira vitoria alcançada pola tropas portuguêsas sobre 08 cuamatas, O reposijo publico a completo e bem se manifesto tis meyengent apresentadas à Sua, Altera quer pela munidpaio dlade, quer pelo comercio, eta 
À Retenção feita ão Principe Real em Benguela, foi tão brilhante quanto o permetam os Fesursos dia colonia, mas se alguma coisa lhe faltou em ga 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

    

   

  

  

   
  

    

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

      

  las ontentoás a festeja o regi Visito, sobrou EE RO AEE de RG Goi picas ao 
Pas gravuras que hoje pablicamos, vêem-se ruas o elfos de Benguea Iasivamente decorados de inteiras, de arcos tiunaes, levantados em honra ER Ro To una em a casa pon ERR Pei a que tuts rest ADE eis ab oi pena que Sua Altera não podesse demôrar mas Bu estada al, o que impedia de se o, programa das festas e visita todos os Gimentos publicos, como env da Camara, Hoopi: cat Eos a FNE RUE ada a ser o grande porto comercial da Ática do So se ders efsse-va Dea portujudo a CR ae alo Cane o - ER na eg mio reposto de Hera à viagem de adia E CD Lai Ei eu obg aco e Ena Hi popa to de pobeurou afinar ad porto áaes que al tal E da opa aca o pela integridade diques Sus vistos dominios & Pelos quaes Gt prObNpo à continiar todas os ca” 
Erifiios para os fazer prosperar e engrandecer. 

  

  

  

  

  

     
    

    
  

  

   

  

    

  

  

o 
O jogo e o socialismo pratico (*) 

  

    

   

Outra receio, porém, me acode ao sem perder seu caracter geral d facil cob em toda à paro, cu yu especialmente aprei realização êm Portugal, AqU à sua ob 
ta alcance nacional para ns prospéridades publ “que está desprezado. inda: por melnáres is de dignidade do lstado, o qua fc rÃo astitétos, ré parece, desde que  rácelta vis o amparo. dos que soicem e o combate contra mes, que intrtstam a Humanidade inteira, que né me Mapia a minha propria lembrança o mis 

  

     
  

  

  

  

  

(io ivo Seienciogratia- Socialismo Pr ico 

patrotico enthusiasmo. Essa valiosa receita póde ! 
cobrar-se do — monopolio do Jogo do apar — que 
se póde sujeitar, indiscutivelimente, á mais austera 
regulamentação, como buse essencial da concessão, 
Com tal monopolio lucrará a moralidade publi 

ca, reduzindo a pratica d'esse vicio incorrigivel a 
facultalo aos que delle não podem prescindir, & 
têem posses para o ir procurar onde esteja estabe. 
lecido legalmente com garantias de seriedade, com, 
installações confortaveis, é acompanhadas de dis 
ieacçõe apravíves, loga sticas. 

monopolio do jogo do azar, austeramente re- 
gulamentado, se não póde considerar-se um meio. 
de civilisar, é, por certo, um meio de regrar o sou 
as classes proletarias, é do impedir a sua acção. 

nefasta pará os costumos populares, para o ca. 
racter e para a saude dos individuos, desde que a 

  

  

  

  

  

  

  

    
      

  
espeto, Ho ; o Jogar, onde de possa saciar ess ponto de vista, o monopolio toma-se moralzador. Um tal monopolio não se póde classifica de im- imoral, porque O jogo do axa, sob mil formiás di. versas, póde dizerse que tem uma applicação ge ralo praticase até para derrimir pontos de honra! 

Jogase, com efeito o e nas car ja como se jog na o os, e em qualquer jogo de vasa; joga-se q azar na Eolsa, nos, lánces arriscados do comercio, nas empréras indusriaes mineiras, e em tudo, se pôde dizer; o proprio agricultor joga O azar, quando deita a semente 4 terra Jogase ainda o azar nas batalhas e nos duellos para salvar a honra nacional ou pessoal, pelo me: 
hos emquanto o ideal da arbitragem inermacional não seja um facto, e à Sociedade não encontr outro. meio, digno  neceitavel, de resolver ques. tões de honra pesca, É jogase até o asar nos actos mais seros para. o presente e para o futuro do individuo: ap Co 
trabir 0 laço do matrimonio indissoluvel nos pe zes essencialmente catholicos, ao encetar uma car reira, cre. Estamos, emfim, todos sujeitos ao azar de um raio, dem feet, como todos corretos & azar até no simples respirar de uma atmosphera, dempre mais ou menos inquinada de microcori nismos mortferos. Tegaliar, pois e regulamentar 0 azar que cada dm Nolutriamente queira esperimentas « que consttue vicio, que não é geral; mas que € paixão. irreduetivel. pára alguns; que” exite desde. que existem homens, pelo menos... civilisados; e que 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

. só póde prejudicar quem se arrisque por vontade 
propria, mas d 
des receitas utilita 

  de podem faserse provir gran. 
as para curar os sollrimentos.     

  
Sua Atteza o Piscas D. Luis ug ma 

CnegaDá Ao Paracio Muict 
(Fotografia do sr, Arnold Key 

DADE DO Capo   

  

  da cidade do Cabo)



   A necenção eira À Sua Auteza o Puincirs D. Luis Fire PELO GOVERNADOR DO ChbO NA SALA DO PALACIO MUNICIPAL,   COMPANHHADO PFL O/GOVERNADOR DO CânO 
ção Do Tunr Cuus. 

    O pesmmanque br SUA Atera O Pri 

  

D. Luas Ficar ra MossaueEs, 
(Fotografias enviadas pelos srs, Torres & Irmão) 
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Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

Decoração ma nus Govensavon Couro 

  
O ConsoLtDo incuês eu Benauita Fiusat Do Baxco ULTRaMaRINo mu BENGUELA. 

(Fotogragias do sr. João L. Carreira, de Benguela) 

 



      

O OCCIDENTE 
  

  

      

  

dos desafortunados, « como que equilibrar o vicio ieremediavel com a pratica da virtude consoladóra da desgraças toriar Gm benefício dis pobres o 
vicio mais peculiar dos rico, ào mesmo tempo que à façamos Inaceesível sos que não têem Heck sos para. taes caprichos; afigura-se, muito mais. “ima obra meritoia do que uma modida condem- nave, E de mais, pair onde — uma Loteria nacional seja uma instição permanente, ininterrupta, co dvando, especialmente do proletaro, um tributo, que se paga voluntariamente, é verdade, masque, o fundo, se cobra por afeto vicioso de uma se dicção pica rreabtil de todos x ova, lay do dia, que se pratica sem resguardo nem rébuço, nem abanhamêntos «que 6 ei mau modesto 6% tero, à origem do ia estar e innumeras familias, uma ruina lenta para algumas, e a causa principal da and da pra da Cena po 

puláp=, porque se opõe visivelmente d pratica e cialmente utlitana do deposito das mais peque. nas economias. do povo em — Extras economi. cas =; pais onde isto se dá, não pôde condemnar o monopolio do jogo do azar. Em Portugal à Loteria nacional é para o povo vicio peior que à roléi porque constitue uni haz dito, ue ninguem condêmmas e a propria inflic dlade mais estimula o jogador. da teia, conven cido de que à probabilidade do exito crêsc para à mumero infeliz que se escolheu, ou para ataso de um qualquer, e cada. vez mio, com repetidas entradas infelizes. E morre nesta esperança! À existencia da Lotcria nacional em Portugal É a a o verdadeira porque se não imp6e a organisação éste pais da Caixa economica nacional, que em todos és. paes. cultos é fonte segura de fiques publica e particular. O Estado julga se feliz como proveito due tira das loterias; e o povo ignorante hem percebe, que lho falta aquelle meio de pros: Perar, nem tem economias para depositar, tendo as gasto na loteria. E' de pasmar; que o estadista portugtce descure, e por tal forma, essa maravilha economica de bia administração do Progresso, dps desde 1787 existe na Suissa! Jem me mo: esto criterio à loteria é uma. vergonha nacional, 6 egualada na fala de organicação efciva de uma Caixa economica portigueça pratica para à promplidão facil do deposito de insignificantes quantias val und por ode e melo poses, E pemenionente vt para diminta a ccono! 
die verdadeira civlicação 7 Mas não É só jso: O nosso Portugal tornase, por tolerância governativa, o paiz do Jogo desen” Írcado, O. jogo do azar, provibido por Le, fase perante à duetoridade, frequentado por ambos os sexos de todas as idades, de dia e de noite, nos Salões dos casinos publicos, dos gremio, dos cafés, é em asquerosas espeluncis tambem, por toda à parte!. Os municípios já cobram recéitas dos em: resarios. Obedecerá este estado “de cojsas aos elevados princípios de moralidade poliica e da austeridade governativa Perante o. mundo civilizado, perante 0s ostra geiros que aqui, veem, « perante à nossa propr dignidade, que fgnra fazes, tolerando debe Eramento e à incontinencia, e despresando O res. iricto utilitário recto severo, com argumentos 
src do e de pundonor ? ão Jem vio Monte Carlo, quem vi o jogo em Spa. é Óstende, é outrora em Baden Baden é outras estacas que sabe avaliar a diferença qu vae êntee à pratica do jogo nã Figueira, no Espinho, na Povoa de Varzim, em Cascaes & por todo esse Pórtugal, & a sua instalação rigorosa e aumeras mente regulamentada m'aquelles logares estan eiros. À propria barateza do jogo portugue é origem da verdadeira imoralidade, “Todos têem um dos. dão para gastar, e poucos podem dispor de cinco Írâncos para os perder n'um segundo, E se o adulto, senhor dl sa vontado o menos com aliberdade portugueza, educa o espirito, cia habito, perde a Vergonha o acanhamento, para adquitr o desems baraço, O Hosto e à paixão do Jogo: tudo em pre: juizo de seus estudos, de habitos e de aspirações derabalho. m Portugal as portas estão abertas para reco ber à todos nos salões do jogo, sem regulamentos previdentes & com paragens Insignilicantes “Tenho, pois, a profunda convicção, de que será uma providentia de moralidade e de imménsa uti: Jidado, que terá, por certo, o applauo ger 

  

  

  

  

  

     
  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

— Obrigar-se o vicio do fogo do ayar a tornar-se em fonte de beneficios. para os necessitados, para os que lucram sem cito Pela vida, para os doentes, pura, os velhos, e para as miuvas é mienores sem recursos, 

  

E, monopolizal o com rigorosa regulamentação 

  

  

    será a providencia moralizadora é utilitaria para tão humanitário fim, é o meio pratico de cohibir 
os verdadeiros prejuizos moraes do jogo do azar. E será tambem um meio de obrigar, quem tem 
a loucura do desperdício, a dar aos necessitados alguma cousa do que está disposto a entregar ao azar da fortuna. Quantos se vêem atirar ouro a 1ô- 
dos para as mezas da tavolagem, o que passam in 
diferentes pela miseria, incapazes de sacrificar um. ceitil para consolar um desgraçado! 

e agora meditarmos no alcance economico de. 
um tal monopolio para attrahir a este bello torrão. portuguez, e ao goz0 do seu clima tão singular. 
mente delicioso, sobretudo na estação invernal, essa multidão de apaixonados do jogo, que buscam ceessivamente em novas estancias à gozo desse vicio insaciavel, que não offende ninguem e só póde prejudicar quem o pratica; quando se pensa, “que esse monopolio traz comigo creações o trans: 
formações, materines uti, cvladoras e ari. cas, que farão vir atras dos jogadores os simples touristes, essa multidão de gente feliz, que percorre “o mundo em busca de novas sensações e do gozo da natureza; e nos lembramos de tanta beleza na- 
tural e pittoresca, dos valiosos monumentos e cu. riosidades archeologicas o artísticas, que possue o nosso Portugal para offerecer á sua curiosidade ou interesse erudito; se calcularmos as vantagens fi- nánceiras e economicas, que à atiluencia é a cir culação de gente abastada produzirá no país, bem pezarmos o alcance de tudo isto para o bem 

ar + felicidade da população da Patria Portu- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       
  

  

   hos resultados uteis e civilizadores, que de” Vem provi da concessão meditada do monopolio do jogo do azar em Portugal: a sua uidade será manta E piso ter viajado para aos uma ideia do je. podem scr essas praías do litoral portugucr, É Gsi tantas estancias de aguas medicinas 6 pais; e avaliar todo o partido que se póde tirar de todo “ste pitoresco lusitano, tão abandonado, € tão unico ho alto da Foya da Serra de Moncki que, tão singular no Butsaco, tão bello no Hom Jesus de Braga Je na serra do Ceres, tão imp: as serias da Lou, do Marão e da Es. 
cidades, Vilas p aldeias de tuna bella especiais Pôrio é às suãs pontes «os seus encantadores arrabaldes: Coimbra e o seu Mondego; Vianna do Castelo e o seu Monte de Santa Lulla, todo o io Limas todo esse caminho até Camilha, e & Douro e à Regoa e Mesão Frio; e Evora e Ex. tremor! JE ão falo de Cine, o uni pitoresco port “gue que os enthusiasmos de Byron tornaram afa- foda em todo o mundo. 

isboa, esta tornar-se ha uma plantasia pito- oca é aii” o eus outros dão, poe Ce, 
nal é Cidade, que se atenderá por este ro abit, cuja margem esquerdo, ligada forçosamente à di” rei por” uma. ponte Eigantesa, tornar-se ha no Tejo, para capital, o que Buda'é para Pesth no Danúbio, CPth 0% 

deixará Lisboa dese a unica capital do mundo civilizado sem um parque publico, sem arborisação, sem um syatema perfeito de esgotos, com baitios infoctos e 08 cemiteios dentro € nas mis piores cas situações da cidade; capital sem archheciura, sem “um palacio de justiça, e com os seus melho: res monumentos, ou obsteuidos por construções vergonhosas, ou por acabar! O movimênto 'commercial tomaria proporções ias o porto de Lisa toa de hia 8, Gues de 'embarque de passagem para New York é para toda aAmerica. As indúscias progrediiam forçosamente; e as que podem ter Gunho especial e característico Pottuguc, tanto pelo lado vtil omo arstico, teriam Jargo one 
“Tudo isto póde trazer o monopolio do jogo do azar; não porque tal concessão opere por todas às transformações, que eu sônho; mas como natas 

Tal consequencia do uma corrente incossânte de viajantes, provocando a exploração util do pais fortes emprezas de grandes notei, de rectios isadores, de mil atractivos, de tudo, em, je Const à vida modemna dos paes avança: os; à qual impõe logo à transformação dos set os indolentes" do Testado, e uma copecialização profsional e artífice tal, que cada um seja pera Heito no seu. mister e não um curiogo hab para todas às, faneções é profissões, icando imperfeito em todas elas, 
“O ouro será a moeda corrente; e a actividade, estimulada pelo exito seguro, fará prodigios na cultura geral, do pais, na exploração das suas 1 aquéras mineiras, é dis industrias que possam ter caracter E ainda a lei geral de que 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

     

  

      

  

uma causa produz muitos ejfeitos — fará surprezas aos mais previstos, 

  Parcerá estranho, que eu pretenda querer deri- 
dae do monopolio da jogo do qua tantos prod os de prosperidade nacional. Não É, por corto, no monopolio de um vicio que a aspento à fellcidade publica, E do = bem “star geral —para o qual as'recetas desse mono. polo hão de fortemente contribuir; é das come enc a, irclção em Pora de ima Cr 
derivar-se uma grande utilidade para & minha Patria “Quem não viajo, repito, ne 

  

  

  

  

  

uma ligeira ideia rude faser da prosperidade, dos confôrios, dos Encantos, das disrações de Espirito, da dl gerido viver, que se gozam nas capitaos da lisção, nos simples logaves pitorescos que vivem, se pódie dire, do viajante € para elle Mas pará realizar tudo isto para chamar e atabio oupiste, são precisos capitas, que nós não temos, é mp 
henddõres csperimeniados e de gos, ques ainda menos possuimos, Nas nossas melhores es fancia de recreio, na deliciosa Cintra, ainda si” Hitmente os eus hot eia de sa 0 42 cr dem em qualquer logar de muito meios nomeada. da Europa Cântral E alnda entre nós se não vê, póde dizer se, um Casino que. dê uma ideia de “luanto é util, recreativo, agradavel e completo sob todos “os “aspectos, tm Clrsgal de, Ostende, de Selieveningen, de foulogne, de Interiaken, de Ba. den Baden, é de todos os logares frequentadas pelos viajantes de todo o mundo! Sem oferecer, pos no extrangeiro aquilo a que está habituado, nunca virá a Portugal senão pára fins commerciães, e raros de estudo; porque tras riste em Busca do imprevisto, prefere ariscar se cm fusca de gloria, Gu vae err classificadas de barbaras, conhecerdhes os costumes e corr à aventura; e be chega à terras de supposta civilisa ão, é & não encontra 4 altura. dos seus gostos, foge e ridiculariza-as, espalhando o reclamo trri vel do ridiculo esmagador E estabelecido o des: edito, é terra perdida. 
O imonopolio do jogo do azar poderá tenho fá realizar de prompto grandes atrativos é sr or gem do uctesivas wansformações vis, que Ta am, era Povtogal na la dom pao que O iouriste de gosto e de alma nristica não possr deixar de visitars a Fast o relano, a propaganda coma, que se façam para. 0 Jogo, como se vê para, Spa em todos os logares de Pari, para o guriste nto ata Basta que de (al moncpolio se derive import receita exclusivamente applicada aos fins humani. 

tários e patroticos, à ulidade geral da human “dade, que projecto, para que todãs às hesitações, & os escrupulos mais metculoãos. cm pontos de digidade oia a parta, dera dota reter, e subatiuirem se por um justificado enthu. siasmio, porque transformará o vicio irremediavel am fonte do virtudo pratica, e de benclcios fica es para a felicidado Mumia, 
E basta, saberão, que ma Belgica, tão rica, tão prospera, e. tão citada como modelo de adminis: iração pública, de civismo e de moralidade pol. a, como o é de costumes sãos e de atividade na Cipa, inda recememente se sablecou o mono polo do jogo do azar; para tranquilizar 0 espírito dios que smppdem, que o Batado portugues fearia mal visto pelas nações adiantadas, se tal facas o se esquêa, que o pequeno Estado de Mo naco, que. vive do monopolio do jogo, é que tem por soberano um benemerito de set Bara a humanidade, se não tem importancia poli fica, tem uma popilicão, que é modelo de Bons costumes e de felicidade popular. E, emilio mo. nopoio do jogo do azar exi na douta Alem manhas escandaloso é desenfreado sé existe; que eu saiba, em Portugal. “Assentemos, pois, como segura fonte d tanto receita para 0 mosso Institut: 

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— Para ser exclusivamente aplicada aos ins fimanitaia do Institjo do frabi cbr de a, vala envia omua como cont ação do monopolio do fogo do aja, cuja cons sãe o Btado fará pelk foi ai cuenta ara 05 sus fderees par a moralidado pa   

Peono Rouaxo FoLque, 
Crane de engenharia 

   



    

O OCIDENTE 

  

        

  
  

A VELHA LISBOA 

  

  

(Memorias de um bairro) 
CAPITULO XI 

(Continuado do nº 1036) 
Este era o fundamento principal dos defensores. 

da restauração do Colégio dos Nobres. 
Caiu, então, como um raio, em cima dos propo- 

nentes o primoroso folheto de Alexandre Hercu 
Jano, intitulado «Da Escola Polytechmica « do Cole- 
io dos Nobreso 

O eminente historiador justifica, naquelas pagi- 
nas sonoras e vibrantes, à razão por que vinha a 
campo rebater a Analyse ao. Projecto de David. 
Henriques 
Tendo este taxado de irreflectido o parecer da. 

comissão, de que elle tinha feito parte, e 
tendo nenhum dos comissionados defendido aquele 
parecer da injusta apreciação que lhe era, fita 
Julgou. elle que era do seu dever, embora já não 
pertencesse a cila, responder as arguições de 

    

  

    

David Henriques. 
Herculano, depois de ridicularizar a testamentas 

ria esboça imperfeitamente a sua historia (logo di   

o cp 
«em alguma distinção teológica foram devorando os 

dp 
a Ri aa o 

  

  

  

  

     

  

      

David Henriques, na sua sua Analise, põe nas puvens o marquês “de, Pombal, assim cómo José Manoel Botelho no projecto de le. Em ambos são descabidos os elogios porque foi o marquês que mm dos artigos da carta de duação no Colégio dos Nobres deu origem à esta trapalhada das ivoca- sões de Nossa Senhora da Conceição e da Assum- fo, digo que mem ur nem oúto parece quê 
'Por outro lado Alexandre Herculano veio ainda questão da testamentari, acu- do 05 Jesuitas de darem sumiço grossa fa. enda do almirant  estribando-se para essa acu- sação no facto da Padre Antonio Franco, autor de “ma obra lustorca sobre o noviciado da Cotovia, 

“guardar um silencio, significativo de grande pow: 
casvergonha, sobre o caso dos legados do ami rante, Ora o que Herculano não sabia e que a obra daquele ásia tinha, um segundo tomo que ficou manuscrito e que a biblioica nacional guarda nas. Suns estantes É que é nesse volume que a historia di testamentaria vem largamente deserta e dev: demente plc Ei e o leitor quisêr abra a paginas 100 0 aludido lime & inoie-se aiudamente das acoidentadas da estumentaia E vou retiro facts para evitar digressões por atalhos perigosos que e afastaram em demasia da estrada real 3) 

D. João Thomás Henriques de Cabre 
ane de Castela, dique de Medina do 
onde de Módica na Sicilia, grande de Espanha 

de 14 classe, nascera em at de dezembro de 1647, 
em Genova, no castello do duque de 'Tharsis onde 

  

      

  

  

     
    

    

       
          

  

  

fa d ot a 
“Antonio Eco = a 588 da nc Racio 

  

  

seu pas estava de passagem, vindo de Napoles 
Favorecido da sua elevada jerárquia, aos 2 annos já ora general de cavalaria, embaixador ex. traga a coelá dos cards e muito mais coisas. Pouco depois foi nomeado governador de Milto e vicexei da Catalunha e assim foi camiz nhando com prospera fortuna até que Felipe V su. bu ão trono de Espanha. Então desandou a roda e, a breve trecho, o opulento espanhol viu-se cere o de algumas honrarias entre as quaes aval a a dignidade de estribeiro-mor da casa real, E é auto Fcis de caráces meramente ol 

funda aversão à Felipe de Anjou que. o obrigou, pôr, incondicionalmente, à sua, espada, no serviço Carlos 3º durante à guerra chamada da sucessão, Era B. Thomás Henriques de Cabrera possuidor de bens importantssimos em Castela e Portugal, À sa casa. hombreava em lustre e pompa com às mais fidalgas casas de Espa, Duas vezes casára, ambas nacasa de Medina-Celi e ambas às consor! des lhe faleceram sem deixar sucessor à tão ilus tre e opolenta prosápia. Chamava se a primeira muiher D Anna Catarina de Lacerda e a segunda D. Anna Catarina de Lacerda e Aragão, já viuva de seu tio D. Pedro de Aragão que herdeira com a condição de que, se sem Alhos todos 0 sus bens féssem aplicados a 
sta fazenda, que o almirante herdou de quase gunda mulher, fo engrossar os bastos rendimen 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  

   

  tos de sua casa e augmentar ainda mais a pompa 
que o cercava. 

À galeria de quadros, a coleção de joia     Nini estado do ali ver notar Só a so Cornha de campanha ra 
casa. Ro cuidado de varios bichos de coxinha, des. irados à primôr, fabricava, arúm tempo minimo, Prato para duzentas Pessons que a tanto mon: cavar sua comitiva em tempo de guerra, Os reis “de Espanha, muitas. vezes se serviram del o foi mais de uma vez que, á sombra da qua tenda de damásco e oiro descançou o monárea castelhano. Vejamos como tão grande fazenda foi parar ás mãos dos regulares da companhia de Jesu 

  

  

  

  

  

  

(Continua) 
G. ne Matos Squema. 

— gp ——— 
CRITICA THEATRAL 
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Manto px Saxra erra 
esse 

O «RAID» HIPICO 
  

  

“Dos Cavaleiros que. tomaram parte no raid, pi, que parto de Lisboa no dia tó de setembro 
ficou Vencedor o tenente de eng Luis Teixeira Beltrão que, no seu cavalo Danubio, fez 
em dezesete dias o percurso do raid de 1:360 kilo- 
métros, andando a média de 80 kilometros por dia, sendo o primeiro a chegar o Mercado Geral 

e (Gados, no Campo Grande, ponto marcado para 
A chegada, ds q horas e 22 mihutos da tarde de 3 
do corrente 
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ada O oceiDENTE 
      
  

(O) Serio, Hípico 

  

    

Tenesçre Luis eterna E No SEU CAVALO aDanumo» 
VENCENOR DA 1º SECÇÃO DO aRAiDa Épico. 

  

Texewre ANDRÉ Reis, QUE No CONCURSO DE SALTOS, 
EM PALHAVÃ, GANHOU O PREMIO DE UM CAVALO aPUR SANG» OFERECIDO 

LO SR. CONDE DI FONTALVA 
  

  

(Instantaneos do sr. Alberto Lima) 

de percurso, d    parou nas, 
     

  

   

  

estado que e dofencadeou desd o dia Tembro & que por muitos dias cont qual o pereueço do vaia que teve por ida Lisboa foi percorrendo asso Caldas da Rain, Leiria, bra, Aveiro, Porto, Penal Vista, Guardo, gre vas, Estremor, Vila Viçosa, Evora, Vendas Rotas, Corche, Ciamusca, Abrantes Golegã Santarem e Casfanheira até voltar a Lib O ar tenente Bão nos ultimos 150 i 

nheira, à tempo in   

os srs. alferes Calado 
horas 
Reis e Peixoto 

      

comido apenas pão. 

  

  

    

  

   

   

  

Os srs. tenente Silva Reis e alferes Callado, não 
se desmontaram durante as ultimas 28 horas, tendo. 

No dia seguinte houve um 
nos terrenos do sr. Conde de 

concorrentes do raid hiico, e em qu premio de um cavalo de pus iriand o pelo ilustre titular, enusta promotor do desenvolvimento húpico em Portugal. É 

       
  ds esta prova os rs, altro aoponto Calado, Peixoto da Silva 6 temente André Rei. mente Silva Reis, Duas O sr alferes Calado, nos altos, perdeu a pontos. ds ari, tenente André Segul se O ar. tonente. André Rei, que Mo seu ho. cavalo. Nero de raça peninsular, salto todos os obstaculos sem perda de um sá ponto. O ar, Per xoto da Silva, depois de perder dos pontos; o cavalo Em oba. TO ste indou o concurso, ganhando o premio 

O sr, tenente André Reis. ' 

       

  

     
  

     
    

  

    urso de saltos, Iva, em Palha:    
  

COUTO & VIANNA = ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 
  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 
  

Cambios e Papeis de credito 
ES e 

Vierling & Gº, limitado 
44, ra do Aron =, Esquina do Largo do Potuinho, 3 

  

  

       

  

  

       
  —— LISBOA 

Jendereço telegraphico —:STIRLING: 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
JL 18500 REIS 

Os bonbona da fabrica Iniguos lovasa a marca 

À Joxigir pois enta marca 
EN, em todos os emtubelecimentor 

poa — 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

*acote de 500 grammas, 600 róts 

  

  

      

À melhor agua de mesa conhecida 
O ASAS MINBRAES DO MONTE BANZÃO -COLLARES 

N GAZOZAS LITHINADAS 
/ Deposito geral: Rua dos Conrociros, 29, 2º 

ç A LISBOA 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NGS telephonico, 829 
Tabalhos ea iodo o peso de vino attotrro incog apo, eras 

a te; Especialidade em photogravuras =-0L pregos mia baratos do Pa eo du tabus Emuteção pede 
Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 

PARA 1506 
Está no prelo e sahirá brevemente este interessante annuario 

que entra no seu 27,º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 4907 

e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 

Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE 

LISBOA 

PHOTOGRAPHIAS 

A Redacção d'O Ocawenre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo.


